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RESUMO 
 
O  desenvolvimento  de  um  projeto  de  incêndio  encontra  muitas  dificuldades, 
sobretudo para recémformados com pouca experiência ou nenhuma no assunto, 
dada  a  complexidade  de  encontrar  tabelas  e  equações  e  de  interpretar  as 
instruções  técnicas  e  o  que  elas  exigem,  uma  vez  que  há  muita  informação, 
detalhes e exceções nelas, além de algumas serem consideradas confusas por 
parte de alguns profissionais. Assim, devese entender cada projeto e saber suas 
peculiaridades, para enquadrálo dentro das normas e instruções de cada estado, 
e dentro delas encontrar o que será necessário, e como cada item deverá ser feito. 
Ao mesmo tempo, é inegável a importância de um projeto bem feito, corretamente 
dimensionado e em conformidade com o exigido pelo Corpo de Bombeiros, para 
que o mesmo seja aprovado, e, em caso de incêndio, as consequências sejam as 
menores  possíveis.  Nesse  contexto,  este  trabalho  apresenta  um  guia  para  o 
desenvolvimento  de  um  projeto  de  prevenção  e  combate  a  incêndio  de  um 
supermercado na  cidade de  São  José  do  Rio  Preto    SP. Primeiramente  estão 
presentes informações pertinentes a respeito de fogo, incêndio, extintores, entre 
outros.  Também  constam  as  instruções  técnicas  que  foram  utilizadas  para  o 
desenvolvimento  do  projeto,  com  algumas  tabelas  e  as  equações  que  foram 
utilizadas, para a aprovação pelo Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo. 
Nesse  sentido,  foram  dimensionadas  as  saídas  de  emergência  e  o  sistema  de 
hidrantes e mangotinhos, além de alocados extintores, sistemas de iluminação de 
emergência, sinalização de emergência, alarme de incêndio, acesso da viatura na 
edificação,  segurança  estrutural  contra  incêndio,  compartimentação  horizontal, 
controle dos materiais de acabamento e revestimento e as brigadas de incêndio. 
 
 
 
 
Palavraschave:  projeto  de  incêndio;  fogo;  corpo  de  bombeiros;  instruções 
técnicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

The  development  of  a  fire  project  finds  a  lot  of  difficulties,  especially  for  recent 
graduates with some or zero experience in this area, given the complexity of finding 
tables  and  equations  and  interpreting  the  technical  instructions  and  what  they 
require, because there are a lot of information, details and exceptions in them, and 
some are considered confusing by some professionals. Thus, you must understand 
each project and know its peculiarities, to fit it within the norms and instructions of 
each state, and within them find what will be necessary, and how each item should 
be done. At the same time, it is undeniable the importance of a project well done, 
correctly  dimensioned  and  in  accordance  with  what  is  required  by  the  Fire 
Department, so that it is approved, and, in case of fire, the consequences are as 
small as possible. In this context, this work presents a guide for the development 
of a fire prevention and combat project in a supermarket in the city of São José do 
Rio  Preto    SP.  First,  pertinent  information  about  fire,  conflagration,  fire 
extinguishers, among others,  is presented. There are also  technical  instructions 
that were used for the development of the project, with some tables and equations 
that were used for approval by the Fire Department of the state of São Paulo. In 
this  sense,  the  emergency  exits  and  the  system  of  hydrants  and  hoses  were 
dimensioned,  in  addition  to  fire  extinguishers,  emergency  lighting  systems, 
emergency signage, fire alarm, vehicle access in the building, structural fire safety, 
horizontal compartmentation, control of construction materials and fire brigades. 
 
 
Keywords: fire project; fire; fire department; technical instructions. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

  Para Nathália Siqueira e Edimando Cordeiro (2020), desde a préhistória o fogo 

está  presente  na  vida  dos  seres  humanos,  e  sua  importância  para  o 

desenvolvimento  cultural,  social  e  econômico  é  inegável,  sendo  amplamente 

empregado  até  os  dias  atuais.  Todavia,  o  fogo  fora  de  controle  e  em  grande 

quantidade, chamado de incêndio, é extremamente perigoso e fatal. Nesse âmbito, 

nasceu a importância de controlar o incêndio, e buscas e pesquisas foram feitas, 

para que hoje seja obrigatório um projeto de combate e prevenção a incêndio nos 

estabelecimentos. 

  De  acordo  com  Vítor  Fernandes  (s.d.),  a  regulamentação  sobre  segurança 

contra  incêndio no Brasil é relativamente nova, surgindo apenas em meados de 

1975. Desde então, ela sofreu e pode ainda sofrer algumas mudanças, de forma a 

se modernizar. 

  Ainda para Vítor Fernandes  (s.d.),  sua  importância no Brasil  começou a ser 

percebida  com  os  incêndios  no  Edifício  Joelma  (1972)  e  Andraus  (1974),  que 

colocaram em evidência o perigo e risco de incêndio, além de suas consequências. 

Após  esses  casos,  foram  inseridas  algumas  leis  sobre  o  assunto,  que  foram 

modificadas  e  complementadas  ao  longo  do  tempo  de  acordo  com  as 

necessidades. 

  Altair Santos (2018) afirma que a atualização mais recente sobre o assunto é a 

Lei Federal nº 13.425/17, também conhecida como Lei Kiss, feita após a conhecida 

tragédia na Boate Kiss, em Santa Maria – RS. O jornalista também declara que a 

lei estabeleceu diretrizes gerais e ações complementares para a segurança contra 

incêndio  e  pânico  em  estabelecimentos  comerciais,  em  edificações  e  áreas  de 

reunião de público. 

Mesmo que a necessidade de um Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio 

(PCPI) seja a nível nacional, alguns estados brasileiros possuem suas próprias leis 

e  peculiaridades,  como  o  estado  de  São  Paulo.  Nele,  existem  algumas  leis  e 

instruções  técnicas  próprias  para  que  o  PCPI  seja  aprovado  pelo  Corpo  de 

Bombeiros. No estado,  todas as edificações e áreas de  risco,  com exceção de 

residências unifamiliares, necessitam de aprovação no Corpo de Bombeiros. 
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Todavia,  mesmo  com  o  conhecimento  da  obrigação  do  PCPI,  há  uma 

dificuldade na realização do mesmo, sobretudo para recémformados. O bloqueio 

se dá, entre outros, pelo grande número de tabelas, leis, instruções e informações 

que são necessárias para a elaboração do projeto. Nesse sentido, este trabalho 

será um guia para a elaboração do PCPI no estado de São Paulo. 
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2 OBJETIVOS 
   

  Os objetivos deste trabalho serão divididos em geral e específico, e constam 

abaixo. 

 

2.1 Objetivo Geral 
 

  Este trabalho tem como objetivo formar um guia sobre a execução de projetos 

de incêndio em edificações comerciais na cidade de São José do Rio Preto – SP. 

 

2.2 Objetivos Específicos 
 

•  Apresentar e explicar algumas  instruções  técnicas e diretrizes exigidas para 

aprovação no Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo; 

•  Demonstrar a execução de um projeto de combate e prevenção à incêndio de 

um supermercado que será construído em São José do Rio Preto; 

•  Mostrar  a  aplicação  das  instruções  técnicas  que  serão  necessárias  para  a 

elaboração do referido projeto. 

 

 

 

 

   



15 
     

 

3 JUSTIFICATIVA 
 

  É de conhecimento geral que  inúmeros acidentes  já ocorreram por conta de 

incêndio, alguns sendo fatais, outros deixando ferimentos que podem ser irreversíveis. 

Entre os acidentes mais famosos, de acordo com Vítor Fernandes (s.d.), é possível 

citar  o  incêndio  no  Edifício  Joelma,  ocorrido  em  1974,  e,  mais  recentemente,  o 

incêndio na Boate Kiss (2013) e no alojamento do Flamengo (2019). Os três citados 

tiveram mortos e feridos. 

  É possível, portanto, entender a importância de um PCPI bem elaborado e em 

conformidade com as Normas, uma vez que grandes tragédias poderiam ser evitadas 

ou ocorridas em escalas muito menores. Para tal, é necessário o conhecimento dos 

componentes  de  um  projeto  de  incêndio,  das  Normas  a  serem  obedecidas,  das 

legislações e instruções técnicas utilizadas pelo Corpo de Bombeiros do estado, entre 

outros,  uma  vez  que  um  PCPI  errado  ou  subdimensionado  pode  não  atender  a 

eventuais incêndios da forma como esperado. 

  Não obstante, as tabelas e equações não são fáceis de encontrar, e os detalhes 

de cada estabelecimento também podem ser confusos. Para o recémformado com 

pouca ou nenhuma experiência nessa área, fica ainda mais difícil, tanto que existe a 

necessidade de cursos a parte sobre esse assunto. 

  Neste trabalho, será ofertado os conhecimentos citados acima, em específico 

na  cidade  de  São  José  do  Rio  Preto  –  SP.  Poderá  ser  utilizado  como  guia  para 

profissionais que desejarem realizar um PCPI no estado.   
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

  Neste capítulo, serão abordadas algumas informações teóricas pertinentes à 

elaboração de um PCPI. 

 

4.1 Fogo 
 

  Inicialmente, serão trazidas ideias e definições sobre o fogo em si. 

 

4.1.1 Definição e componentes 
 

  A importância do fogo, desde sua descoberta na PréHistória, é inegável. Foi e 

é  amplamente  utilizado  para  diversas  áreas  e  funcionalidades.  Porém,  o  fogo 

incontrolável  e  com  tendência  a  se  alastrar  e  destruir,  denominado  incêndio,  gera 

riscos tanto materiais quanto à vida. 

  São  necessários  quatro  componentes  para  que  o  fogo  ocorra:  combustível, 

comburente,  calor  e  reação  em  cadeia.  Este  último  é  mais  recente,  e  com  ele  foi 

formado o tetraedro do fogo, em substituição ao antigo triângulo do fogo. Ambos estão 

representados nas figuras abaixo. 
Figura 1: Triângulo do Fogo 

 
Fonte: Comissão tripartite permanente de negociação do setor elétrico no estado de SP (2013, 

p. 01). 
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Figura 2: Tetraedro do fogo 

 
Fonte: Comissão tripartite permanente de negociação do setor elétrico no estado de SP (2013, 

p. 01) 
 

a)  Comburente: É o elemento que ativa e dá vida à combustão. Há outros gases 

que podem comportarse como comburentes para determinados combustíveis, 

no entanto, na maioria do casos, o mais comum é o oxigênio.  (CORPO DE 

BOMBEIROS DO PARANÁ, [s.d.]) 

 

b)  Combustível: É toda a substância capaz de queimar e alimentar a combustão. 

Os combustíveis podem ser sólidos, como madeira, papel e plástico, líquidos, 

como gasolina, álcool, e óleos ou gasosos, como gás natural, GLP e monóxido 

de carbono e a maioria precisa passar pelo estado gasoso para, então, produzir 

vapores  inflamáveis  capazes  de  se  combinar  com  o  oxigênio.  (CORPO  DE 

BOMBEIROS DO PARANÁ, [s.d.]) 

 

c)  Calor: É a forma de energia que eleva a temperatura, gerada da transformação 

de outras energias, através de processo físico ou químico. O calor é a face do 

tetraedro do fogo que se caracteriza como a energia de ativação necessária 

para que ocorra o fogo. (CORPO DE BOMBEIROS DO PARANÁ, [s.d.]) 

 

d)  Reação em cadeia: A reação em cadeia torna a queima autossustentável. O 

calor  radiado  das  chamas  atinge  o  combustível  e  este  é  decomposto  em 

partículas menores (moléculas que foram quebradas formando radicais livres), 

que se combina com o oxigênio (comburente) e queimam, radiando outra vez 

calor  para  o  combustível,  quebrando  mais  moléculas,  formando  um  ciclo 

constante. (CORPO DE BOMBEIROS DO PARANÁ, [s.d.]) 
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4.1.2 Propagação do fogo 
 

  Há quatro maneiras das quais o fogo se propaga:  

a)  Condução: meio de propagação por meio do contato físico de um objeto em 

combustão com outros; (SIQUEIRA e CORDEIRO, 2020) 

 
Figura 3: Condução 

 
Fonte: Comissão tripartite permanente de negociação do setor elétrico no estado de SP (2013, 

p. 03) 
 

b)  Convecção: utilizase os gases do meio para propagar o calor e ocorre quando 

o  objeto  alvo  alcança  o  seu  ponto  de  ignição:  as  chamas;  (SIQUEIRA  e 

CORDEIRO, 2020) 
Figura 4: Convecção 

 
Fonte: Comissão tripartite permanente de negociação do setor elétrico no estado de SP (2013, 

p. 03) 
 

c)  Irradiação:  transfere  calor a outro objeto a partir  de ondas eletromagnéticas 

geradas  pelo  processo  exotérmico  do  material  que  já  está  em  queima,  e, 

quando ele alcança seu ponto de ignição, começa a combustão espontânea; 

(SIQUEIRA e CORDEIRO, 2020) 
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Figura 5: Irradiação 

 
Fonte: Comissão tripartite permanente de negociação do setor elétrico no estado de SP (2013, 

p. 03) 
 

d)  Projeção: é quando, por ação do  fogo, parte do material  se desprende e se 

projeta em direção a um outro material inflamável, e, por contato direto, faz com 

que este material entre em combustão. (SIQUEIRA e CORDEIRO, 2020) 

 

4.2 Classes de incêndio 
   

  O incêndio, de acordo com Taynar Mota (2021), é dividido em quatro classes, 

classificadas pelo tipo de combustível: A, B, C, D e K. 

a)  Incêndio classe A: fogo em materiais sólidos, deixando resíduos e reagindo em 

superfície e em profundidade; 

b)  Incêndio  classe  B:  fogo  em  líquidos  e  gases  combustíveis,  reagindo  em 

superfície; 

c)  Incêndio  classe  C:  fogo  em  equipamentos  elétricos  energizados.  Segundo 

Siqueira e Cordeiro, os materiais são ricos em condução elétrica por meio da 

água, e por isso deve ser evitada a extinção do fogo com o uso da mesma; 

d)  Incêndio classe D: fogo em metais pirofóricos, como magnésio e selênio. Da 

mesma  forma  que  o  incêndio  classe  C,  não  se  deve  utilizar  a  água  para 

extinguir o fogo, pois a mesma pode até ajudar na propagação do incêndio. 

e)  Incêndio classe K: óleos e graxas. Da mesma forma que os incêndios classes 

C e D, não se deve utilizar água para amenizar o fogo. 

 

  Abaixo, consta uma figura em resumo a essas informações. 
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Figura 6: Classes de incêndio 

 
Fonte: Blog SNC (2015) 

 
 
 
 
4.3 O combate ao incêndio 

  Segundo  Francisco  Carlos  (2017),  o  principal  objetivo  da  segurança  contra 

incêndio e pânico é minimizar o risco à vida e a perda patrimonial. Definese o risco à 

vida como “a exposição severa das pessoas ao incêndio e seus efeitos (calor, fumaça 

e pânico)”. 

  Não obstante, o autor também define o risco à vida da seguinte maneira: 
 A destruição parcial ou total da edificação, dos estoques, dos documentos, 
dos  equipamentos  ou  dos  acabamentos  do  edifício  sinistrado  ou  da 
vizinhança, além dos prejuízos ambientais e dos danos indiretos decorrentes 
da  interrupção  das  atividades  desenvolvidas  na  edificação  sinistrada. 
(FRANCISCO CARLOS, 2017, p. 12). 
 

  Francisco Carlos ainda ressalta que evitar que um incêndio, caso iniciado, se 

torne incontrolável é uma forma de minimizar os riscos à vida e à perda patrimonial. É 

uma forma de diminuir a ocorrência e intensidade de um incêndio, cujos efeitos podem 

ser irreversíveis. 

  Alguns princípios devem ser aplicados para que o objetivo acima aconteça: 

a)  Controle da natureza e da quantidade dos materiais combustíveis constituintes 

e contidos no edifício; 

b)  Compartimentação horizontal e vertical do edifício; 

c)  Dimensionamento da proteção e resistência estrutural ao fogo; 

d)  Isolamento dos riscos (limitar a propagação entre edificações); 

e)  Dimensionamento dos sistemas de detecção, alarme e extinção de incêndio; 

f)  Criação de rotas de fuga sinalizadas, iluminadas e livres da fumaça e do calor; 



21 
     

 

g)  Criação de acesso às equipes de combate a incêndio; 

h)  Treino  da  população  para  combater  princípios  de  incêndio  e  realização  do 

abandono seguro do edifício; 

i)  Manutenção dos sistemas de proteção contra incêndio instalados. (VARGAS; 

SILVA; PIGNATTA, 2003; CAMPOS; CONCEIÇÃO, 2006) 

 

  Com essas informações em mãos, fica claro que edificações com um sistema 

de  incêndio bem dimensionado e aplicado possuem menores chances de sofrer os 

piores efeitos do incêndio do que edificações que não a possuem. A seguir, a tabela 

1 mostra a diminuição do  incêndio sair de controle com alguns tipos de combate a 

incêndio: 

 

 
Tabela 1: Efeito da extinção e detecção automáticas do incêndio 

Meios de proteção  Probabilidade do incêndio sair do 
controle 

Corpo de bombeiros.  1:10 
Chuveiros automáticos  2:100 

Corpo de bombeiros de alto padrão 
combinado com sistema de alarme 

Entre 1:100 e 1:1000 

Corpo de bombeiros de alto padrão 
combinado com chuveiro automático 

1:10000 

Fonte: Vargas e Pignatta (2003, p. 11) 
 

4.3.1 Medidas de segurança contra incêndio 
  Berto (1991) estabeleceu que as medidas de proteção e combate a incêndio 

devem ser divididas em duas categorias: medidas de proteção ativas e medidas de 

proteção passivas. Nesse contexto, podemos afirmar que: 
As medidas ativas são aquelas que envolvem todas as formas de detecção, 
de alarme do controle de crescimento do  fogo até a chegada do corpo de 
bombeiros ou, então, a extinção de um princípio de incêndio já instalado. Ou 
seja,  enquanto  a  proteção  ativa  responde  aos  estímulos  provocados  pelo 
fogo, a proteção passiva atua independentemente da ocorrência do incêndio. 
(BRENTANO, 2007, p. 42). 
 

  É importante considerar que, em um projeto, nem sempre todas as medidas de 

segurança  serão  necessárias.  Para  o  conhecimento  de  quais  medidas  serão 

necessárias  em  cada  caso,  é  necessário  consultar  a  legislação  do  Corpo  de 
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Bombeiros.  No  caso  do  estado  de  São  Paulo,  estão  constantes  no  Decreto  de  nº 

63.91/2018. 

4.3.1.1 Medidas de proteção passivas 
  De  acordo  com  a  norma  NBR  14.432  (ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE 

NORMAS TÉCNICAS, 2000, p. 3), é definida como o conjunto de medidas incorporado 

ao sistema construtivo do edifício, sendo funcional durante o uso normal da edificação 

e  que  reage  passivamente  ao  desenvolvimento  do  incêndio,  não  estabelecendo 

condições propícias ao seu crescimento e propagação, garantindo a  resistência ao 

fogo, facilitando a fuga dos usuários e a aproximação e o ingresso no edifício para o 

desenvolvimento das ações de combate. 

  O Regulamento de Segurança contra Incêndio e Pânico do CBMDF (2000, p. 

56) discrimina as medidas de proteção passivas da seguinte forma: 

a)  Meios de prevenção contra incêndio e pânico: 

•  Correto dimensionamento das instalações elétricas; 

•  Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA); 

•  Sinalização de segurança; 

•  Sistema de iluminação de emergência; 

•  Uso adequado de fontes de ignição; e 

•  Uso adequado de produtos perigosos. 

b)  Meios de controle do crescimento e da propagação do incêndio e pânico: 

•  Controle de quantidade de materiais combustíveis incorporados aos elementos 

construtivos, decorativos e de acabamentos; 

•  Controle das características de reação ao fogo dos materiais incorporados aos 

elementos construtivos; 

•  Controle da fumaça e dos produtos da combustão; 

•  Compartimentação horizontal e vertical; 

•  Afastamentos; e, 

•  Aceiros. 

c)   Meios de detecção e alarme: 

•  Sistema de alarme; 

•  Sistema de detecção de incêndio; 

•  Sistema de comunicação de emergência; e 
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•  Sistema de observação e vigilância. 

d)  Meios de escape: 

•  Saídas de emergência; e, 

•  Aparelhos especiais para escape. 

e)  Meios de acesso e facilidade para operação de socorro: 

•  Vias de acesso; 

•  Acesso à edificação; 

•  Dispositivos de fixação de cabos para resgate e salvamento; 

•  Hidrantes urbanos; e, 

•  Mananciais. 

f)  Meios de proteção contra colapso estrutural: 

•  Correto dimensionamento das estruturas à ação do fogo. 

g)  Meios de administração da proteção contra incêndio e pânico: 

•  Brigada de bombeiros particulares (brigada de incêndio). 

 

4.3.1.2 Medidas de proteção ativas 
  Podese definir medidas de proteção ativas da seguinte maneira: 

Tipo de proteção contra incêndio que é ativada manual ou automaticamente 
em resposta aos estímulos provocados pelo fogo, composta basicamente das 
instalações prediais de proteção contra incêndio. (NBR 14.432, 2000, p. 3). 
 

  Para  Francisco  Carlos  (2017  apud  Ono,  Valentin  e  Venezia,  2006),  tais 

medidas  complementam  as  passivas,  sendo  basicamente  os  equipamentos  e 

instalações prediais acionados em casos de emergência. Ainda para tais autores, os 

principais sistemas são: 

a)  Detecção e alarme manual ou automático de incêndio; 

b)  Extinção manual e/ou automática de incêndio; 

c)  Iluminação e sinalização de emergência; 

d)  Controle de movimento de fumaça. 

  Nesse mesmo contexto, Campos e Conceição (2006) incluíram à lista acima os 

seguintes meios: 

a)  Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

b)  Sistema de proteção por hidrantes; 

c)  Sistema de chuveiros automáticos; 
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d)  Sistema fixo de espuma; 

e)  Sistema fixo de gás carbônico; 

f)  Sistema fixo de pó químico seco; 

g)  Sistema fixo de água nebulizada; 

h)  Sistema fixo de gases especiais; 

i)  Abafadores; 

j)  Bombas costais.   

 

4.4 Das Normas e Instruções Técnicas 
  Como  dito  no  item  acima,  nem  todas  as  medidas  de  segurança  serão 

obrigatórias para todos os projetos. Para tal, é necessário classificar a edificação e 

estudar o decreto e as Instruções Técnicas. Cada medida tem suas peculiaridades, e 

uma ou mais instrução para atender. As medidas mais comuns para os projetos em 

geral são as explicadas nos subitens a seguir. 

 

4.4.1 Acesso da viatura na edificação 
  A IT que explana sobre o acesso da viatura da edificação é a IT 06 do Corpo 

de Bombeiros do estado de São Paulo (2019). As exigências para o acesso da viatura, 

pela IT, são: largura mínima de 6m e altura mínima de 4,5m; e, caso haja portão, ele 

deve ter  largura mínima de 4m e altura mínima de 4,5m. Na mesma IT, é  também 

explanado  quais  os  casos  em  que  o  acesso  da  viatura  nas  edificações  não  são 

necessários.  

 

4.4.2 Segurança estrutural contra incêndio 
  A  IT  08  do  Corpo  de Bombeiros  do  estado de  São  Paulo  (2019, p.  2),  que 

regulamenta a segurança estrutural contra incêndio, tem o seguinte objetivo: 
Estabelecer as condições a serem atendidas pelos elementos estruturais e 
de  compartimentação  que  integram  as  edificações,  quanto  aos  Tempos 
Requeridos  de  Resistência  ao  Fogo  (TRRF)  para  que,  em  situação  de 
incêndio,  seja  evitado  o  colapso  estrutural  por  tempo  suficiente  para 
possibilitar a saída segura das pessoas e o acesso para as operações do 
Corpo  de  Bombeiros  Militar,  atendendo  ao  previsto  no  Regulamento  de 
segurança contra incêndio das edificações e áreas de risco do Estado de São 
Paulo.  

  A  verificação  ou  redução  do  TRRF  pode  ser  isenta  para  alguns  casos,  de 

acordo com o anexo A da IT. 
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4.4.3 Compartimentação horizontal ou de áreas 
  À respeito da compartimentação horizontal ou de áreas, temos a IT 09 do Corpo 

de Bombeiros do estado de São Paulo (2019). No anexo B dessa IT, temse a tabela 

de área máxima de compartimentação.  É por meio dessa  tabela que se garante a 

obrigatoriedade ou não da compartimentação horizontal. 

 

4.4.4 Controle dos materiais de acabamento 
  O controle dos materiais de acabamento e revestimento (CMAR) é abordado 

na  IT  10  do  Corpo  de  Bombeiros  do  estado  de  São  Paulo  (2019).  Trata  do 

estabelecimento de padrões para evitar o surgimento e a propagação do  fogo, por 

meio  da  utilização  e  classificação  dos  materiais  utilizados  no  acabamento  e  no 

revestimento em relação à classe combustível dos mesmos. 

 

4.4.5 Saídas de emergência 
  Referente às saídas de emergência, temos como referência a IT 11 do Corpo 

de  Bombeiros  do  estado  de  São  Paulo  (2019).  É  necessário  realizar  o  cálculo  da 

largura mínima da porta de saída de emergência, por meio das equações presentes 

na IT. A mesma deverá permanecer aberta durante todo o tempo de funcionamento, 

inclusive na falta de energia e situação de incêndio, para que as pessoas consigam 

passar por ela sem empecilho. 

 

4.4.6 Brigadas de incêndio 
  A IT 17 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019, p. 2) trata sobre 

as brigadas de incêndio. Como objetivo, temse:  
Estabelecer  as  condições  mínimas  para  a  composição,  formação, 
implantação, treinamento e atualização da brigada de incêndio, para atuação 
em edificações e áreas de risco no Estado de São Paulo, na prevenção e no 
combate ao princípio de  incêndio, abandono de área e primeiros socorros, 
visando, em caso de sinistro, proteger a vida e o patrimônio, reduzir os danos 
ao meio ambiente, até a chegada do socorro especializado, momento em que 
poderá atuar no apoio. 
 

  Nesse contexto, é necessário definir a quantidade de pessoas na brigada e o 

nível de instrução e treinamento da mesma. 
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4.4.7 Iluminação de emergência 
  Existem  dois  tipos  de  iluminação  de  emergência:  de  aclaramento  e  de 

balizamento.  A  primeira  ilumina  o  local  no  caso  de  falta  de  energia,  enquanto  a 

segunda mostra o caminho de rota e fuga do local. 

  De acordo com a IT 18 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019), 

para  a  iluminação  de  emergência  de  aclaramento,  devese  respeitar  a  distância 

máxima de 15 metros entre pontos, e de 7,5 metros entre a parede e o ponto. Sobre 

a iluminação de emergência de balizamento, a IT afirma que, caso a luminária atenda 

o nível de 3  lux, não há necessidade de  instalar uma  luminária de aclaramento no 

mesmo local da de balizamento. 

 

4.4.8 Alarme de incêndio 
  Para o dimensionamento de alarmes de incêndio, é necessário respeitar a  IT 

19 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019). De acordo com a IT, deve 

haver no mínimo um acionador manual de alarme, preferencialmente junto a hidrante. 

E,  segundo  o  item  5.7,  a  distância  máxima  a  ser  percorrida  por  uma  pessoa,  em 

qualquer ponto da área protegida até o acionador manual mais próximo, não deve ser 

superior a 30 metros. A IT também determina, no item 5.5, que a central de detecção 

e deve ficar em local onde haja constante vigilância humana e de fácil visualização. 

 

4.4.9 Sinalização de emergência 
  A disposição da sinalização de emergência deve obedecer à IT 20 do Corpo de 

Bombeiros do estado de São Paulo (2019). Nela, da mesma forma que a iluminação 

de  emergência,  é  determinado  que  de  uma  placa  para  outra  devese  respeitar  a 

distância  máxima  de  15  metros,  enquanto  da  parede  para  a  placa  devese  ter  no 

máximo 7,5 metros. Além disso, também afirma que a sinalização das portas de saída 

deverão estar logo acima das mesmas e que as sinalizações de orientação das rotas 

de fuga devem estar a no mínimo 1,80 metros do piso acabado. 

  As sinalizações de emergência devem obedecer às seguintes terminologias: 
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Figura 7: Simbologia para sinalização de emergência 

 
Fonte: Casa do Extintor (s.d) 

 

4.4.10 Extintores 
  Segundo Taynar Mota (2021), o primeiro passo para o projeto é saber onde o 

extintor deve ser instalado, levando em conta: 

a)  Instalação acessível; 

b)  Abrigo aberto, exceto em caso de risco de roubo ou furto; 

c)  Os extintores devem estar visíveis, desobstruídos e sinalizados; 

d)  A instalação do extintor deve ser feita de 0,10m a 1,60m acima do piso. 

  Além  disso,  ainda  para  Taynar  Mota  (2021),  devese  conhecer  os  tipos  de 

extintores:  portáteis  e  sobrerrodas,  sendo  o  último  com  maior  carga  e  capacidade 

extintora. Também é importante ressaltar que os extintores podem ser de três tipos, 

podendo atender uma ou mais classe de incêndio, conforme mostra a figura abaixo. 
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Figura 8: Tipos de extintores portáteis 

 

Fonte: Canteiro da Engenharia (2021) 
 
  Para a disposição de extintores e estabelecimento da carga mínima, devese 

seguir a IT 21 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019). A IT exige que 

haja, no mínimo, um extintor a pelo menos 5 metros da porta de entrada, e também 

que haja um extintor com carga A para um extintor com carga B e C. Além disso, é 

exigido como capacidade extintora mínima de 2A para carga d’água e de 20 BC para 

carga  de  pó  BC.  Não  obstante,  devese  haver  uma  distância  mínima  de 

encaminhamento entre um extintor e outro, constante na Tabela 1 da IT, reproduzida 

abaixo. 

 
Quadro 1: Distância Máxima de Encaminhamento 

A.  RISCO BAIXO  25m 
B.  RISCO MÉDIO  20m 
C.  RISCO ALTO  15m 

Fonte: IT 21 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019, p. 02) 
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4.4.11 Sistemas de hidrantes e mangotinhos 
  Para o sistema de hidrantes e mangotinhos, é preciso seguir a IT 22 do Corpo 

de  Bombeiros  do  estado  de  São  Paulo  (2019).  Nela,  devese  enquadrar  o  tipo  de 

estabelecimento na Tabela 3 da IT, reproduzida no quadro abaixo, para encontrar o 

tipo de sistema a ser utilizado. Com os dados obtidos, devese dimensionar o sistema, 

chegando às vazões, velocidades e diâmetros das tubulações. 

 
 

Quadro 2: Aplicabilidade dos tipos de sistemas e volume de reserva de incêndio mínima (m³) 

Área das 
edificações e 
áreas de risco 

CLASSIFICAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES E ÁREAS DE RISCO 
CONFORME TABELA 1 DO REGULAMENTO DE SEGURANÇA CONTRA 

INCÊNDIO 

A2, A3, C1, D1(até 
300 MJ/m²), 

D2, D3 (até 300 
MJ/m²), D4 (até 

300 MJ/m²), E1, E2, 
E3, E4, 

E5, E6, F1 (até 300 
MJ/m²), F2, 

F3, F4, F8, G1, G2, 
G3, G4, 

H1, H2, H3, H5, H6; 
I1, J1, J2 

e M3 

D1 (acima de 300 
MJ/m²), 

D3 (acima de 300 
MJ/m²), 

D4 (acima de 300 
MJ/m²), B1, B2, C2 

(acima de 300 até 
1000 MJ/m²), C3, F1 

(acima 
de 300 MJ/m²), F5, F

6, F7, 
F9, F10, F11, H4, I

2 
(acima de 300 até 800 

MJ/m²), J2 e J3 
(acima de 

300 até 800 MJ/m²) e 
K1 

C2 (acima 
de 

1000 
MJ/m²), I2 
(acima de 

800 
MJ/m²), J3 
(acima de 

800 
MJ/m²), L1 

e M1 

G5, I3, J
4, L2, L3 

e M7 

Até 2.500 m²  Tipo 1 
RTI 5 m³ 

Tipo 2 RTI 
8 m³  Tipo 3 RTI 12 m³  Tipo 4 RTI 

28 m³ 
Tipo 4 RTI 

32 m³ 
Acima de 
2.500 até 
5.000 m² 

Tipo 1 
RTI 8 m³ 

Tipo 2 RTI 
12 m³  Tipo 3 RTI 18 m³  Tipo 4 RTI 

32 m³ 
Tipo 4 RTI 

48 m³ 

Acima de 
5.000 até 
1.0000 m² 

Tipo 1 
RTI 12 

m³ 

Tipo 2 RTI 
18 m³  Tipo 3 RTI 25 m³  Tipo 4 RTI 

48 m³ 
Tipo 4 RTI 

64 m³ 

Acima de 
10.000 até 
20.000 m² 

Tipo 1 
RTI 18 

m³ 

Tipo 2 RTI 
25 m³  Tipo 3 RTI 35 m³  Tipo 4 RTI 

64 m³ 
Tipo 4 RTI 

96 m³ 

Acima de 
20.000 m² 

Tipo 1 
RTI 25 

m³ 

Tipo 2 RTI 
35 m³  Tipo 3 RTI 48 m³  Tipo 4 RTI 

96 m³ 
Tipo 4 RTI 

120 m³ 

Acima de 
50.000 m² 

Tipo 1 
RTI 35 

m³ 

Tipo 2 RTI 
48 m³  Tipo 3 RTI 70 m³  Tipo 4 RTI 

120 m³ 
Tipo 4 RTI 

180 m³ 

Fonte: IT 22 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019, p. 09) 
   

  Para os dados de cada tipo de sistema, temse a Tabela 2 da IT, reproduzida 

no Quadro abaixo: 
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Quadro 3: Tipos de sistemas de proteção por hidrante ou mangotinho 

Tipo 
Esguicho 
regulável 

(DN) 

Mangueiras de 
incêndio 

Número de 
expedições 

Vazão 
mínima na 
válvula do 
hidrante 

mais 
desfavorável 

(L/min) 

Pressão 
mínima na 
válvula do 
hidrante 

mais 
desfavorável 

(mca) 

DN 
(mm) 

Comprimento 
(m) 

1  25  25  30  simples  100  80 
2  40  40  30  simples  150  30 
3  40  40  30  simples  200  40 

4  40  40  30  simples  300  65 
65  65  30  simples  300  30 

5  65  65  30  duplo  600  60 
Fonte: IT 22 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019, p. 08) 

 

4.5 O combate a incêndio em edificações comerciais 
  A  ideia  e  objetivos  de  um  PCPI  é  basicamente  a  mesma  para  os  tipos  de 

projeto. Entretanto, a depender do tipo de estabelecimento, o procedimento e algumas 

obrigatoriedades  variam.  Em  cada  empreendimento  será  destacado  a  sua 

característica física e utilização de seus ambientes (PRISMA CSE, 2018). 

  Ainda segundo a Construtora Prisma (2018), em 2018, entre as ocorrências de 

incêndio  noticiadas  pela  imprensa,  a  categoria  que  mais  registrou  casos  foi  a  de 

estabelecimentos comerciais, como mostra a figura abaixo. 
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Figura 9: Notícias de incêndios estruturais por ocupação 

 
Fonte: Sprinkler Brasil (2018) 

 
 

  Ainda, de acordo com o site Sprinkler Brasil (2018), entre os estados brasileiros, 

o que mais registrou incêndios noticiados foi o estado de São Paulo, como mostra o 

infográfico abaixo: 
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Figura 10: Notícias de incêndios estruturais por estado 

 
Fonte: Sprinkler Brasil (2018) 

 

  De acordo com a construtora Prisma CSE (2018), investir em um PCPI para o 

estabelecimento comercial, além de obrigatório por lei, diminui o risco de acidentes e 

garante que o empreendimento seja regularizado, evitando multas e interdições. Além 

disso, minimiza muito os prejuízos causados por um possível acidente. 

  Em supermercados, um incêndio pode ser fatal. O número de alimentos e até 

produtos  comburentes  presentes  no  estabelecimento  é  muito  grande,  além  de,  a 

depender do dia e horário, o número de pessoas também pode ser alto. Para um PCPI 

neste tipo de estabelecimento comercial, é preciso definir o tipo de ocupação e a carga 

de incêndio do mesmo. 
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5 METODOLOGIA 
  Para a realização deste trabalho, foram utilizadas as Instruções Técnicas e o 

Decreto nº 63.911/2018 do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo, que podem 

ser  acessados  por  qualquer  pessoa  de  forma  gratuita  no  site  do  corpo,  na  aba 

“Segurança Contra Incêndio” da página inicial, e posterior “Legislação – Consultas”. 

  O  software  utilizado  para  o  desenvolvimento  do  projeto  foi  o  AutoCad,  e, 

obedecidas as  tabelas e exigências da Norma,  foi utilizado o Excel para partes do 

dimensionamento, com as tabelas e resultados colocados neste trabalho. O projeto 

está em anexo neste arquivo, como anexos de 2 a 5. Já o roteiro está no anexo 1. 

 

5.1 Apresentação do projeto 
  Tratase, como já dito, da construção de um supermercado. A área que será 

considerada para o dimensionamento, chamada área de risco, é a área coberta do 

estabelecimento, de 1704,51 m². A altura considerada é a altura útil, de 5 metros, do 

piso à cobertura, conforme demonstrado em cortes, constante no anexo 3 do  final 

deste trabalho. 

 

5.2 Classificações da edificação 
  De  acordo  com  a  Tabela  1  do  anexo  A  do  decreto  nº  63.911  do  Corpo  de 

Bombeiros do estado de São Paulo (2018), o estabelecimento se enquadra no grupo 

C, divisão C2, com as seguintes características: ocupação/uso comercial e descrição 

de comércio com média e alta carga de incêndio. 

  Pelo anexo A da IT 14 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019), 

a carga de incêndio (qfi), em MJ/m², de supermercados é de 500. Voltando ao decreto 

nº 63.911/2018, na Tabela 3, temse que o estabelecimento possui um risco médio. 

  Quanto à altura, de acordo com a Tabela 2 do decreto nº 63.911 do Corpo de 

Bombeiros do estado de São Paulo (2018), a edificação é considerada baixa, do tipo 

II, por ter uma altura útil menor do que 6 metros. 

 

5.3 Medidas de segurança necessárias 
  A Tabela 6 do decreto nº 63.911 do Corpo de Bombeiros do estado de São 

Paulo  (2018),  onde  se  encontram  as  medidas  de  segurança  necessárias,  possui 

subdivisões, a variar com o grupo, altura e área. Para o supermercado em questão, 
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deve ser observada a Tabela 6C (Edificações do grupo C com área superior a 750 m² 

ou altura superior a 12,00 m).  

  Sendo assim, as medidas obrigatórias para o projeto são: 

•  Acesso da viatura na edificação; 

•  Segurança estrutural contra incêndio; 

•  Compartimentação horizontal ou de áreas; 

•  Controle dos materiais de acabamento; 

•  Saídas de emergência; 

•  Brigadas de incêndio; 

•  Iluminação de emergência; 

•  Alarme de incêndio; 

•  Sinalização de emergência; 

•  Extintores; 

•  Hidrantes e mangotinhos. 

 

5.3.1 Acesso da viatura na edificação 
  No item 5.2 da IT 06 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019), 

consta que supermercados do grupo C2 não necessitam do acesso da viatura na 

edificação. Ademais, a distância entre a fachada do estabelecimento e da rua é menor 

do que 10 metros, o que também isenta o acesso da viatura. Sendo assim, em caso 

de incêndio, o acesso da viatura na edificação se dará pela via pública. 

 

5.3.2 Segurança estrutural contra incêndio 
  No  item A.2.3.9.b da  IT 08 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo 

(2019), verificase que o supermercado é isento da verificação do TRRF, por se tratar 

de uma edificação térrea que possui carga de incêndio específica menor ou igual a 

500 MJ/m². 

  Dessa forma, a edificação deve ser construída e possuir elementos estruturais 

e de compartimentação com características de resistência e atendimento aos Tempos 

Requeridos de Resistência ao Fogo (TRRF), para que, em situação de incêndio, seja 

evitado o colapso estrutural por tempo suficiente para possibilitar a saída segura das 

pessoas  e  o  acesso  para  as  operações  do  Corpo  de  Bombeiros.  Nesse  caso,  de 
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acordo com o anexo B da  IT 08 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo 

(2019), o TRRF do estabelecimento é de 60 minutos. 

 

5.3.3 Compartimentação horizontal ou de áreas 
  Ao observar a tabela do anexo B da IT 09 do Corpo de Bombeiros do estado 

de São Paulo (2019), na a linha 7 e coluna 2, concluise que para edificações térreas 

do grupo C2, a área máxima sem necessidade de compartimentação horizontal é de 

5000 m². Como a área do supermercado é de 1704,51 m², não há necessidade da 

compartimentação do estabelecimento. 

 

5.3.4 Controle dos materiais de acabamento e revestimento 
  No supermercado, a estrutura  será de prémoldado de concreto para vigas, 

lajes, pilares e paredes. A cobertura será metálica. De acordo com o item 10.1 da IT 

10 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019), ambos concreto e aço são 

dispensados  da  avaliação  do  CMAR  por  serem  incombustíveis.  Os  pisos  e 

revestimentos das paredes dos banheiros  serão de material  cerâmico, que são da 

classe  I.  Nos  locais  que  possuírem  forro,  o  mesmo  será  de  gesso,  também 

pertencente à classe I. 

 

5.3.5 Saídas de emergência 
  No estabelecimento do projeto, a principal porta de saída de emergência será 

a da  fachada, de correr. É ela que deverá ser dimensionada. Porém, é  importante 

lembrar que todas as outras portas que dão acesso ao exterior do supermercado são 

também consideradas portas de saída de emergência. 

  Para  o  dimensionamento  da  porta  principal,  serão  utilizadas  as  equações 

presentes na IT 11 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019). 

  De acordo com o item 5.4.1.2 da IT 11 do Corpo de Bombeiros do estado de 

São Paulo (2019), as larguras das saídas são dadas pela seguinte fórmula: 

N =
P

C
                    (Equação 1) 

  Sendo: 

N  o  número  de  unidades  de  passagem,  arredondado  para  o  número  inteiro 

imediatamente superior; 
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P a população, de acordo com a Tabela 1 do anexo A da IT 11 do Corpo de Bombeiros 

do estado de São Paulo (2019); 

C a capacidade de unidade de passagem de acordo com a mesma tabela. 

  Já a largura mínima é dada pela seguinte equação: 

L = N × 0,55                   (Equação 2) 

  De acordo com a Tabela 1 do anexo A da IT 11 do Corpo de Bombeiros do 

estado de São Paulo (2019), considerase a população como uma pessoa a cada 5 

m² de área. A área aqui considerada é a que abriga a população em foco. No caso, 

seria a área da entrada até toda a parte de compras e mercadoria, totalizando 1061,87 

m².  Na  mesma  tabela,  temse  a  informação  de  que  a  Capacidade  da  Unidade  de 

Passagem (C) é de 100 UP. 

 

5.3.6 Brigadas de incêndio 
  Para  o  dimensionamento  da  brigada  de  incêndio,  foi  considerada  uma 

população  fixa  de  30  pessoas,  incluindo  caixas,  seguranças,  estoquistas  e 

funcionários em geral. De acordo com a Tabela A.1 do anexo A da IT 17 do Corpo de 

Bombeiros do estado de São Paulo (2019), como a população é maior do que 10 e o 

risco é médio, o número de brigadistas será 4 (brigadistas com população até 10), 

acrescido  de  um  brigadista  a  cada  grupo  de  até  15  pessoas.  Sendo  assim,  serão 

necessários 6 brigadistas. Pela nota 1 do mesmo anexo, os níveis de treinamento e 

de instalação serão básicos, uma vez que a área é menor do que 5000 m². 

 

5.3.7 Iluminação de emergência 
  No  projeto,  foram  distribuídas  luminárias  de  emergência  de  balizamento  e 

aclaramento respeitando as distâncias mínimas da IT 18 do Corpo de Bombeiros do 

estado de São Paulo (2019), com voltagem de 30 Volts cada, e 3 lux de aclaramento 

em  cada.  Foi  pensado  de  uma  forma  que  as  pessoas  conseguissem  ver  o  local, 

principalmente a rota de fuga, em caso de situação de emergência e falta de luz. 

  A  principal  iluminação  foi  a  de  aclaramento,  sendo  as  de  balizamento 

posicionadas próximas às placas de saídas de emergência em cada porta. 
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5.3.8 Alarme de incêndio 
  Respeitando o constante na IT 19 do Corpo de Bombeiros do estado de São 

Paulo (2019), a central de detecção e alarme foi colocada na gerência, que sempre 

tem  presença  humana  e  constante  vigilância.  Foram  colocados  dois  acionadores 

manuais com avisadores sonoros, um próximo de cada hidrante,  juntamente com o 

acionador da bomba de incêndio. 

 

5.3.9 Sinalização de emergência 
  Como  disposto  na  IT  20  do  Corpo  de  Bombeiros  do  estado  de  São  Paulo 

(2019), as placas de sinalização de rota de fuga foram colocadas a 1,80m do piso, 

respeitando  as  distâncias  mínimas.  As  placas  de  saídas  de  emergência  foram 

colocadas logo acima das portas, e foram iluminadas pelo sistema de iluminação de 

emergência de balizamento. 

  Já  as  indicações  de  extintores,  hidrantes,  alarme  e  sinalizador  foram 

posicionadas próximos a cada item, em local visível e desobstruído. 

 

5.3.10 Extintores 
  Para  o  estabelecimento,  foi  escolhido  o  extintor  portátil,  devido  à  carga  de 

incêndio ser de risco médio. Para a capacidade extintora, foram utilizadas as mínimas 

exigidas na IT 21 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019). A distância 

máxima de encaminhamento entre um extintor e outro está constante na Tabela 1 da 

IT, e, para esse caso, é de 20 metros pelo risco do estabelecimento ser médio. 

  Dessa forma, foi colocado um par de extintores próximo da porta de entrada, 

também a principal de saída de emergência, e os demais extintores alocados pelo 

estabelecimento, obedecendo a distância máxima de encaminhamento e a proporção, 

totalizando oito extintores, sendo quatro carga d’água com capacidade extintora 2A 

e quatro pó BC com capacidade extintora 20 BC. 

 

5.3.11 Sistema de hidrantes e mangotinhos 
  Para definir o tipo de hidrantes ou mangotinhos a ser utilizado, foi utilizada a 

Tabela 3 da IT 22 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019), reproduzida 

aqui como a tabela de número 4, linha 3 e coluna 4, o estabelecimento enquadrado 
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no grupo C2 com carga de  incêndio de 300 até 1000 MJ/m², o  tipo de sistema de 

hidrante será o tipo 3, e a reserva técnica de incêndio (RTI) será de 12 m³. 

  Com o  tipo de sistemas e a RTI definidas, analisase a Tabela 2 da  IT, que 

aborda os seguintes dados para o sistema de hidrantes do tipo 3: 

•  Esguicho regulável com DN de 40 mm; 

•  Mangueira de incêndio com DN de 40 mm e comprimento de 30 m; 

•  Vazão mínima na válvula do hidrante mais desfavorável de 200 L/min; 

•  Pressão mínima na válvula do hidrante mais desfavorável de 40 mca. 

  Primeiramente,  foi  realizado  um  esboço da  rede  de  hidrantes,  posicionando 

apenas  um  hidrante  no  saguão  de  entrada,  porém,  foi  verificado  que  com  o 

comprimento da mangueira,  não seria possível atravessar  todo o estabelecimento. 

Dessa  forma,  foi colocado mais um hidrante, posicionado próximo a outras saídas. 

Com  os  dois  hidrantes  com  mangueira  de  30  metros  de  comprimento,  é  possível 

compreender o supermercado inteiro. 

  Com isso, foi denominado de hidrante 1 o hidrante mais desfavorável, ou seja, 

o hidrante que possuiria a menor pressão. No caso, será o mais distante da RTI, pois 

ambos estão no mesmo nível e, por isso, não haverá perda de carga. O outro hidrante 

foi chamado de hidrante 2. 

  Assim, definese o ponto de A, que é o ponto da tubulação que deriva para os 

dois hidrantes mais desfavoráveis. No caso, como existem apenas dois hidrantes no 

total, os dois são considerados como os mais desfavoráveis.  

  Após,  foi  necessário  realizar  o  dimensionamento  da  rede,  utilizando  em 

primeira  instância  os  diâmetros  mínimos  exigidos  pela  IT  em  questão  para  as 

tubulações. Dessa forma, temse os seguintes dados: 
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Tabela 2: Dados para o dimensionamento da rede de hidrantes 
Nº de hidrantes  2 

Vazão mínima na válvula do hidrante mais 
desfavorável (L/min) 

200 

Vazão mínima na válvula do hidrante mais 
desfavorável (m³/h) 

12 

Velocidade do sistema de sucção (m/s)  3 
Velocidade do sistema de recalque (m/s)  5 

Fator “C” de HazenWilliams  120 
Pressão mínima na válvula do hidrante mais 

desfavorável (mca) 
40 

Reserva Técnica de Incêndio (m³)  12 
Diâmetro Tubulação de Sucção (mm)  75 

Diâmetro Interno Tubulação de Recalque (mm)  63 
Diâmetro Interno da Mangueira (mm)  38 

Diâmetro Interno Esguicho (mm)  38 
Fonte: Autoria própria (2021) 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
  No  item  anterior,  foi  comprovado  que,  para  o  projeto,  estão  isentas  as 

apresentações das seguintes medidas de segurança: acesso da viatura na edificação, 

compartimentação horizontal ou de áreas e redução do TRRF. As demais medidas 

são  necessárias  apresentar  em  projeto,  e  a  maneira  com  que  isso  será  feito  foi 

também explicada no item 5. 

  Para os casos de saída de emergência e sistema de hidrantes, é necessário o 

dimensionamento por meio de equações, como consta no item 5. Para esses casos, 

temse: 

 

6.1 Saídas de emergência 
  Em primeira instância, é necessário encontrar a população, considerando uma 

pessoa por 5 m² de área: 

P =
1061,87

5
= 212,37 ≅ 213 pessoas 

  Com esses dados em mãos, é possível encontrar o número de unidades de 

passagem e a largura mínima, por meio da Equação 1: 

N =
213

100
= 2,13 

  Como o valor de N deve ser inteiro, aproximado para o inteiro imediatamente 

superior, considerase 3 como o valor de N. Para o cálculo da largura mínima, será 

utilizada a Equação 2: 

L = 3 × 0,55 = 1,65m 

  Pelo projeto arquitetônico, a largura da porta de entrada é de 4,75m, ou seja, é 

maior do que a mínima. Vale ressaltar que, caso a largura mínima da porta de saída 

de emergência seja menor de que 1,20m devese utlizar o menor valor aceito, que é 

de 1,20m. Dessa maneira, a  largura da porta principal de saída de emergência se 

mantém 4,75m. 

 

6.2 Sistemas de hidrantes 
  Com  os  dados  expostos  no  item  anterior,  é  necessário  realizar  o 

dimensionamento dos hidrantes, encontrando, assim, a pressão e vazão em cada, 

além da vazão total do sistema. Também, fazse necessário conferir se os diâmetros 

de sucção e recalque adotados serão suficientes para o sistema. 
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  Para economizar tempo ao final dos dimensionamentos, serão calculadas as 

áreas  das  tubulações  de  sucção,  recalque,  mangueira  e  esguicho,  por  meio  da 

seguinte equação: 

A =
π × d2

4
                   (Equação 3) 

  Dessa forma, temse: 

Arec =
π × (0,063)2

4
= 0,0031 m² 

Asuc =
π × (0,075)2

4
= 0,0044 m² 

Amang = Aesg =
π × (0,038)2

4
= 0,0011 m² 

  Sendo: 

Arec a área da tubulação de recalque; 

Asuc a área da tubulação de sucção; 

Amang a área da tubulação da mangueira; e 

Aesg a área da tubulação do esguicho. 

  Com esses resultados em mãos,  iniciase o primeiro passo, a verificação do 

hidrante 1. 

 

6.2.1 Verificação do hidrante 1 (𝐇𝟏) 
  Por ser o hidrante mais desfavorável, nele será considerada a vazão e pressão 

mínimas. Para as medidas de comprimento, será considerada a distância do ponto de 

A até o hidrante 1. 

  Devese calcular o comprimento equivalente. Para  tal, é necessário  listar as 

conexões  existentes  do  ponto  de  A  até  o  hidrante  1.  São  elas,  em  ordem:  tê  de 

passagem direta, cotovelo 90º raio curto, tê com saída lateral e mais dois cotovelos 

90º raio curto. As medidas de comprimento equivalente estão na Figura abaixo. 
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Figura 11: Comprimento equivalente das perdas de carga das conexões 

  
Fonte: Homero Soares (2014, p. 18) 

  Portanto, o comprimento equivalente para a tubulação de 63 mm (2.1/2”) será: 

Leq = 1,3 + 2 + 4,3 + 2 + 2 = 11,60 m 

   Logo, temse os seguintes dados: 

 
Tabela 3: Dados para o Hidrante 1 

Vazão na válvula do hidrante 1 (𝐐𝐇𝟏)  0,0033 m³/s 
Comprimento real da tubulação do 

ponto A até o hidrante 1 
71,5m 

Altura manométrica (𝐡𝐦𝐚𝐧)  1,8m 
Pressão na válvula (𝐏𝐇𝟏)  40 mca 

Comprimento equivalente (𝐋𝐞𝐪)  11,60 m 
Fonte: Autoria própria (2021) 

 

  As equações utilizadas para este passo estão abaixo: 

•  Cálculo da velocidade na válvula do hidrante: 

vH1 =
Q

A
                   (Equação 4) 

 

•  Perda de carga localizada na válvula do hidrante: 

Jvál =
5 × v2

2 × g
                   (Equação 5) 

 

•  Perda de carga por atrito na canalização (Equação de HazenWilliams): 
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Jcan = 605 × Q1,85 × C−1,85 × D−4,87 × 104                   (Equação 6) 

 

•  Comprimento total da tubulação: 

Lt = Leq + Lreal                   (Equação 7) 

 

•  Perda de carga total na canalização: 

hf = Jcan × Lt                   (Equação 8) 

 

•  Pressão no ponto de A 

PPA = PH1 + Jvál + hf + hman                   (Equação 9) 

 

•  Fator de vazão: 

KH1 =
Q

√PPA
                   (Equação 10) 

 

  Inserindo os dados nas equações acima, temos os seguintes resultados: 

vH1 =
0,0033

0,0011
= 2,94 m s⁄  

Jvál =
5 × 2,942

2 × 9,81
= 2,20 mca 

Jcan = 605 × 2001,85 × 120−1,85 × 63−4,87 × 104 = 0,027 mca 

Lt = 11,6 + 71,50 = 83,10 m 

hf = 0,027 × 83,10 = 2,19 mca 

PPA = 40 + 2,20 + 2,19 + 1,80 = 46,19 mca 

KH1 =
200

√46,19
= 31,62 (L min⁄ ) mca1 2⁄⁄  

 

 

6.2.2 Verificação do hidrante 2 (𝐇𝟐) 
  Como  já  informado, o hidrante 2 será considerado o segundo hidrante mais 

desfavorável  do  sistema.  Serão  necessárias  algumas  informações  obtidas  no  item 

anterior. Da mesma forma, para os comprimentos, será utilizada a distância do ponto 

A até o hidrante 2. 
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  Como o material se mantém, a perda de carga por atrito da canalização (Jcan) 

é  a  mesma  do  hidrante  1.  A  altura  manométrica  (hman)  também  é  a  mesma.  O 

comprimento  real  do  ponto  A  até  o  hidrante  2  é  18,93  m.  Já  para  o  comprimento 

equivalente, consideramse as conexões, que são: um tê de passagem lateral e dois 

cotovelos com raio curto. Ao observar a Figura 11, temse: 

Leq = 4,3 + 2 + 2 = 8,30 m 

  Portanto, os dados para a verificação do hidrante 2 são: 
Tabela 4: Dados para verificação do hidrante 2 

Pressão no ponto de A (PPA)  46,19 mca 
Altura manométrica (𝐡𝐦𝐚𝐧)  1,80 m 

Perda de carga por atrito na 
canalização (𝐉𝐜𝐚𝐧) 

0,027 mca 

Comprimento real da tubulação 
(𝐋𝐫𝐞𝐚𝐥) 

18,93 m 

Comprimento equivalente da 
tubulação 𝐋𝐞𝐪 

8,30 m 

Fonte: Autoria própria (2021) 
 

  Com isso em mãos, calculase a vazão (QH2) e a pressão (PH2) no hidrante 2 

por meio das seguintes equações: 

PH2 = PPA − hman − hf                   (Equação 11) 

QH2 = KH1 × √PH2                   (Equação 12) 

 

  Das incógnitas, a única desconhecida é a perda de carga total na canalização 

(hf), dada pela equação 8. Assim, 

hf = Jcan × Lt = 0,027 × (18,93 + 8,30) = 0,72 mca 

  Agora, é possível encontrar a pressão e a vazão no hidrante 2: 

PH2 = 46,19 − 1,80 − 0,72 = 43,68 mca 

QH2 = 31,62 × √43,68 = 208,99 L/min 

 

6.2.3 Conclusões e verificações do sistema 
  Com  ambos  os  hidrantes  verificados  e  dimensionados,  devese  calcular  a 

vazão total do sistema e conferir as velocidades de sucção e recalque para conferir 

se os diâmetros adotados são suficientes. A vazão do sistema (QT) é a soma das 

vazões dos hidrantes mais desfavoráveis: 

QT = QH1 + QH2 = 200 + 208,99 = 408,99 L min⁄ = 0,0068 m3/s 
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  A IT 22 do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo (2019) afirma, no item 

5.8.12, que a velocidade da água no tubo de sucção das bombas de incêndio não 

deve ser superior a 2 m/s (sucção negativa) ou 3m/s (sucção positiva). Uma vez 

que a bomba de incêndio se encontra em um nível inferior do nível d’água da RTI, 

a sucção é positiva. Já para a tubulação de recalque, no item 5.8.13 é dito que a 

velocidade máxima é de 5 m/s. Isso é verificado pela equação 4. 

  Assim: 

•  Velocidade de sucção: 

vsuc =
QT

Asuc
=

0,0068

0,0044
= 1,54 m/s 

•  Velocidade de recalque: 

vsuc =
QT

Arec
=

0,0068

0,0031
= 2,19 m/s 

  Notase que ambas as velocidades estão de acordo com o exigido pela IT em 

questão. Logo, os diâmetros adotados são suficientes, ou seja, para a tubulação 

de sucção temse o diâmetro de 75 mm, enquanto para a de recalque temse de 

63 mm. 

  Em  resumo,  temse  que  a  vazão  mais  desfavorável  do  sistema,  relativa  ao 

hidrante 1, é de 200 L/min, enquanto a vazão menos desfavorável do sistema, a 

do hidrante 2, é de 208,99 L/min. Já para as pressões, temse a mais desfavorável 

também no hidrante 1, de 40 mca, enquanto no hidrante 2, a menos desfavorável, 

é de 43,68 mca. 
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7 CONCLUSÃO 
 

  É de conhecimento que as peculiaridades de um PCPI são relativos ao tipo de 

estabelecimento, ocupação, área e componentes do mesmo. Sendo assim, o guia 

apresentado não é exclusivamente restrito a um supermercado, porém não é tão 

abrangente para  todos os  tipos de estabelecimentos. Por  isso, para o projeto e 

dimensionamento de qualquer PCPI, antes devem ser observadas e analisadas 

todas as características da construção e projetos. 

  No  trabalho,  foram  apresentadas  algumas  instruções  técnicas  e  tabelas 

necessárias para o desenvolvimento de um PCPI no estado de São Paulo. Foi 

também  mostrado  o  passo  a  passo  do  desenvolvimento  do  PCPI  de  um 

supermercado  térreo  no  estado  de  São  Paulo,  apresentando  as  tabelas  e 

instruções  técnicas  que  foram  utilizadas  para  o  mesmo,  demonstrando  as 

especificações das ITs e das tabelas empregadas. 

  O projeto completo está nos anexos 2, 3, 4 e 5 no final do trabalho, de forma 

que  consta  todos  os  componentes  para  que  seja  aprovado  pelo  Corpo  de 

Bombeiros. Na folha 1 estão as legendas, alguns detalhamentos e a perspectiva 

isométrica  de  hidrantes.  Na  folha  2  estão  apresentados  os  cortes,  para 

demonstração das alturas existentes e dos materiais, exigidos para o CMAR. Já 

na folha 3 está a planta baixa, com a disposição de extintores, alarmes, hidrantes, 

sinalizações e iluminações, e também com a porta de saída de emergência cotada. 

Finalmente,  na  folha  4  há  uma  vista  superior  do  projeto,  mostrando  as  áreas 

cobertas e descobertas do estabelecimento. 

  Mesmo que algumas exigências estejam isentas para o presente caso, no guia 

consta o caminho para que o projetista possa adaptar ao seu caso, uma vez que, 

apesar de algumas mudanças e peculiaridades, a  ideia e o desenvolvimento de 

um PCPI são parecidos. 

  Em resumo, é extremamente importante seguir à risca todas as exigências do 

Corpo de Bombeiros, uma vez que pequenos erros ou projetos subdimensionados 

podem ser fatais. 
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ANEXO 1 
 
ROTEIRO  PARA  PROJETO  DE  COMBATE  E  PREVENÇÃO  CONTRA 
INCÊNDIO – ESTADO DE SÃO PAULO  

  
1.  O primeiro passo é analisar bem o projeto arquitetônico recebido, e anotar 

algumas informações pode facilitar no decorrer do projeto: área coberta, altura 

útil (de piso à forro), materiais de acabamento e revestimento e largura da porta 

de entrada.  

2.  Com isso, devese classificar a edificação, por meio da Tabela 1 do Anexo A do 

decreto nº 63.911/2018. Após isso, no Anexo A da IT 14/2019, temse a carga de 

incêndio da edificação, e, de volta ao decreto, na Tabela 3, consta potencial de 

risco da edificação.  

3.  Com esses dados em mãos, devese seguir para a Tabela 6 do decreto 

63.911/18, na qual consta quais as medidas de segurança que serão obrigatórias 

para o caso. De maneira geral, cada medida possuiu sua própria IT, a qual deve 

ser estudada individualmente. Neste roteiro, estarão explicadas nos itens abaixo 

algumas delas, mas se em um projeto houver a necessidade de mais alguma, ela 

também deve constar.  

4.  Acesso da viatura na edificação: é explicado na IT 06/19. Nos itens, estão 

presentes os casos em que o projeto de acesso na viatura não é necessário, e, 

nesses casos, o acesso se dará pela via pública. Caso precise, as especificações 

e exigências também constam na IT.  

5.  Segurança estrutural contra o incêndio: dado na IT 08/19, explica sobre o 

TRRF (Tempo Requerido de Resistência ao Fogo). No anexo B, mostra os 

mínimos tempos, e, nos itens, quando há a necessidade da redução do TRRF.  

6.  Compartimentação horizontal ou de áreas: junto com a compartimentação 

vertical, caso seja necessária, consta na IT 09/2019. Nela, há uma tabela com as 

áreas máximas sem necessidade de compartimentação, e, também, os detalhes 

e exigências caso haja a necessidade.  

7.  Controle dos materiais de acabamento e revestimento: na IT 10/2019 está 

presente os casos em que há necessidade da avaliação do CMAR por órgãos 

competentes, a depender do grau de combustão dos materiais de acabamento e 
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de revestimento. Os materiais devem estar especificados no projeto, em planta 

baixa ou em corte, juntamente com a classe combustível dos mesmos. Devese 

observar na IT quando será necessário a avaliação do CMAR.  
8.  Saída de emergência: as saídas de emergência devem ser dimensionadas a 

partir do número de unidades de passagem, da população e da capacidade de 

unidade de passagem. Essas informações, assim como as equações, são 

encontradas na IT 11/2019. A porta de emergência principal do projeto 

arquitetônico deve ter largura menor ou igual à largura mínima encontrada.  

9.  Brigadas de incêndio: constante na IT 17/2019, devese considerar a 

população fixa do estabelecimento, ou seja, o número de pessoas que estarão 

presentes durante o horário de funcionamento. Com isso, na Tabela A.1 do 

Anexo A, encontrase as informações sobre as brigadas de incêndio.  

10. Iluminação de emergência: constante na IT 18/19, na qual estão presentes, 

entre outras, informações sobre voltagem e aclaramento. Segundo a IT, a 

distância máxima entre uma luminária e outra é de 15 metros, e a distância 

mínima da parede para uma luminária é de 7,5 metros. As luminárias devem ser 

distribuídas no local obedecendo essas distâncias.  

11. Alarme de incêndio: pela IT 19/2019, é recomendado colocar alarmes manuais 

com avisadores sonoros perto dos hidrantes, e uma central de detecção e alarme 

em algum local com constante presença e vigilância humana;  

12. Sinalização de emergência: esta medida é abordada na IT 20/2019. Nela, 

recomendase a instalação das placas de rota de fuga a uma altura de 1,80m do 

piso, e as indicações de portas de saídas de emergência logo acima das 

mesmas. Já as indicações de extintores, alarmes e hidrantes, próximos do seu 

respectivo item.  

13. Extintores: para a distribuição de extintores de incêndio, a IT 21/2019 exige que 

haja, na proporção de 1 para 1, extintores com capacidades mínimas de 2A e de 

20BC, ou a troca dos dois por um único extintor ABC. A distância mínima entre 

eles consta na Tabela 1 da IT.  

 

 

 

 

 



A
LT
U
R
A

M
ÁX
IM
A

1
,6
0
 
D
O

P
A
SS
E
IO

D
N
65

M
E
SM

O
D
IÂ
M
E
TR
O

TU
B
U
LA
Ç
ÃO

P
R
IN
C
IP
AL

P
A
R
A 
R
E
D
E

D
E
TA
LH

E
 
R
.R
. 
S
/
E
S
C
A
LA

H
ID

R
A

N
T

E

.17

0.
30

D
E
T.
 
E
S
C
A
D
A
 
(C
O
R
TE
)

E
S

C
A

LA
 1

:4
0

E
S

C
A

L
A

 1
:1

0

D
E
T.
 
C
O
R
R
IM
Ã
O
 
(C
O
R
TE
)

4

0.85

E
S

C
A

L
A

 1
:5

0

D
E
T.
 
E
S
C
A
D
A
 
(P
LA
N
TA
)

A
O

 L
A

D
O

V
ID

E
 D

E
T.

5

TU
B
U
LA
Ç
Ã O
 
6
5m

m

H
-
2

1
,8
0 H
-
1

1
,8
0

R
. R
.

1
,6
0

RG
VR

RI
 

BI

1,
80

P
O
N
T
O
 
A

7,
92

39
,2
5

4,
35

16
,9
3

25
,9
0

14
,9
5

R
I 
1
2M

3

RG

O
U
T
U
B
R
O
/
2
0
2
1

IN
T
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 
B
I 
7
5m

m

fabia
Typewriter
ANEXO 2



3.75

5.00

2.50

7.50

1.251.251.25

1.25

2.50.451.40

3.75

5.002.50

5.002.50

4.35

3.75 .75 3.00

5.00

7.50

2.50

1.251.25

4.55

T
E

LH
A

S
 S

A
N

D
U

IC
H

E
T

R
A

P
É

Z
IO

 1
0

0/
95

0
 I=

5
%

5
5

4,
00

m

6.55

1.80

E
S

C
A

L
A

 1
:1

00

7.50

1.251.251.251.25 1.251.25

7.50

1.251.251.251.25 2.50

3.00

2.50

L
A

N
T

E
R

N
IM

4.50

5.59

1
.2

5

.60

JA
N

E
L

A
 1

,2
5 

X
 9

.9
0 

m

S
A

L
Ã

O
 D

E
 V

E
N

D
A

S
5

5
4,

00
m

P
A

D
A

R
IA

W
C

 F
E

M
.

W
C

 M
A

S
C

.
S

A
L

Ã
O

 D
E

 V
E

N
D

A
S

JA
N

E
L

A
 1

,2
5 

X
 9

.9
0 

m

T
E

LH
A

S
 S

A
N

D
U

IC
H

E
T

R
A

P
É

Z
IO

 1
0

0/
95

0
 I=

5
%

F
O

R
R

O
 D

E
 G

E
S

S
O

M
A

R
Q

U
IS

E

T
E

LH
A

S
 S

A
N

D
U

IC
H

E
T

R
A

P
É

Z
IO

 1
0

0/
95

0
 I=

5
%

C
O

B
E

R
T

U
R

A
M

É
T

Á
LI

C
A

C
O

B
E

R
T

U
R

A
M

É
T

Á
LI

C
A

JA
N

E
L

A
 1

,2
5 

X
 9

.9
0 

m

E
S

C
A

L
A

 1
:1

00

E
S

C
A

L
A

 1
:1

00

S
A

G
U

Ã
O

E
S

C
A

L
A

 1
:1

00

E
S

C
A

L
A

 1
:1

00

E
S

C
A

L
A

 1
:1

00

F
O

R
R

O
 D

E
 G

E
S

S
O

O
U
T
U
B
R
O
/
2
0
2
1

fabia
Typewriter
ANEXO 3



Base 40

Base 40

Base 42
Base 42

Base 42

Base 42
Base 42

Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 4
2

Ba
se

 4
2

Base 42

Ba
se

 4
2

Base 42
Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Base 40

Base 40

Base 42
Base 42

Base 42

Base 42
Base 42

Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 4
2

Ba
se

 4
2

Base 42

Ba
se

 4
2

Base 42
Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Base 40

Base 40

Base 42
Base 42

Base 42

Base 42
Base 42

Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 4
2

Ba
se

 4
2

Base 42

Ba
se

 4
2

Base 42
Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Base 40

Base 40

Base 42
Base 42

Base 42

Base 42
Base 42

Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 4
2

Ba
se

 4
2

Base 42

Ba
se

 4
2

Base 42
Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

B
as

e 
40

VAGA CAMINHÃO ATÉ 10.00 m

1.80

2.
50

2.
50

2.
50

2.
50

1.80

1.80

2.
50

2.
50

2.
50

2.
50

C
O

N
G

E
L

A
D

O
S

 2
3.

50
m

1.80

Base 40

Base 40

BOLOS 2.50

SALADAS 2.50

W
A

LK
IN

G

R
E

F
R

IG
E

R
A

N
T

E

W
A

LK
IN

G
C

E
R

V
E

JA
Á

=
1

1.
50

 m
² 

Á
=

1
1.

50
 m

² 

C
Â

M
A

R
A

 D
E

C
A

R
N

E
Á

=
2

3.
40

 m
² 

P
R

E
P

A
R

O
A

Ç
O

U
G

U
E

Á
=

2
7.

40
 m

² 

C
Â

M
A

R
A

 D
E

C
O

N
G

E
LA

D
O

S

P
R

E
P

A
R

O
F

R
IO

S
Á

=
1

9.
80

 m
² 

P
R

E
P

A
R

O
P

A
D

A
R

IA
Á

=
2

1.
50

 m
² 

B
as

e 
40

Á
=

2
8.

20
 m

² 

C
Â

M
A

R
A

 D
E

F
R

IO
S

Á
=

2
3.

35
 m

² 

L
A

T
IC

ÍN
IO

S
 |

 M
A

N
T

E
IG

A
S

 -
 8

.7
5

F
L

V
 -

 6
.2

5

FRIOS - 3.75

P
A

D
A

R
IA

 |
 P

Ã
E

S
 -

 1
0.

00

B
A

L
A

N
Ç

A
S

B
A

N
A

N
A

MASSAS | EMBUTIDOS - 7.50 CARNES EMBALADAS - 5.00

A
R

M
Á

R
IO

S

VESTIÁRIO FEM.
Á=12.00 m² 

VESTIÁRIO MASC.
Á=12.00 m² 

AÇOUGUE - 6.25

Á
R

E
A

 P
A

R
A

 F
.L

.V
.

C
H

U
R

R
A

S
C

O

ACESSO 1ACESSO 2

VAGA CAMINHÃO ATÉ 14.00 m

D
E

P
Ó

S
IT

O
Á

=
1

84
.1

0 
m

² 

P
O

R
T

Ã
O

 M
E

T
Á

LI
C

O

C
A

IX
A

E
LE

T
R

Ô
N

2.
50

2.
50

2.
50

2.
50

2.
50

2.
50

2.
50

2.
50

Ba
se

 52
Ba

se
 52

Ba
se

 52

Ba
se

 5
2

Base 52

Base 52
Base 52

Base 52

Ba
se

 52
Ba

se
 52

Base 52
Base 52

Ba
se

 52

Base 52

Ba
se

 5
2

Base 52

Ba
se

 5
2

Base 52

B
as

e 
52

Ba
se

 5
2

B
as

e 
52

Ba
se

 5
2

B
as

e 
52

C
O

N
G

E
L

A
D

O
S

 2
3.

50
m

B
as

e 
42

B
ase 42

Ba
se

 4
2

B
ase 42

B
as

e 
42

B
ase 42

Base 40

Ba
se

 4
2

Base 42

Base 40

Ba
se

 4
2

B
ase 42

B
as

e 
42

B
as

e 
42

B
ase 42

B
ase 42

Base 40

Ba
se

 4
2

Base 42

Base 40

D
E

S
C

A
N

S
O

E
X

T
E

R
N

O

F
L

O
R

E
IR

A

F
L

O
R

E
IR

A

C
O

N
T

R
O

LE

G
E

L
A

D
E

IR
A

S

D
IV

IS
O

R
IA

 D
E

 V
ID

R
O

CORREDOR

Base 40

Base 40

Base 42
Base 42

Base 42

Base 42
Base 42

Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 4
2

Ba
se

 4
2

Base 42

Ba
se

 4
2

Base 42
Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Base 40

Base 40

Base 42
Base 42

Base 42

Base 42
Base 42

Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Ba
se

 4
2

Ba
se

 4
2

Base 42

Ba
se

 4
2

Base 42
Base 42

Ba
se

 42
Ba

se
 42

Base 40

Base 40

Ba
se

 52
Ba

se
 52

Ba
se

 52

Ba
se

 5
2

Base 52

Base 52
Base 52

Base 52

Ba
se

 52
Ba

se
 52

Base 52
Base 52

Ba
se

 52

Base 52

Ba
se

 5
2

Base 52

Ba
se

 5
2

Base 52

Á
=

1
7.

00
 m

² 

S
A

LÃ
O

 D
E

 V
E

N
D

A
S

Á
=

1
18

8.
00

 m
² 

Base 42

Ba
se

 42

Base 42

Ba
se

 42

Base 42

Ba
se

 42

Base 42

Ba
se

 42

Base 42

Ba
se

 42

Base 42

Ba
se

 42

1
0

1,
05

3
.6

7

1
.2

0

1
.6

8

1
.6

5

3
.5

0

1
.2

0

1
.5

0
1

.6
0

4
.3

8

1.80

5.91

3
.9

5

6.91

3
.9

5

7.37

3
.9

5

5.24

4
.1

0

5.72

3
.9

5

6.06

3
.9

5

2.50

4
.9

0

4.10

2
.9

5
2

.9
5

4.10

1.80 1.80 1.80

3.75

2.50
2.50

2.50

1.80

1.80

3.75

1.80 1.80 1.80 1.80 1.80

4
.0

2

3
.9

5

5
.0

0

JA
N

E
L

A
 1

,2
5

 X
 9

,9
0 

m
 -

 P
E

IT
O

R
L 

2,
50

 m

JANELA PARA VENTILAÇÃO
SOBRE A PORTA - 3,12 m²

PROJEÇÃO DA MARQUISE

E
S

T
A

C
IO

N
A

M
E

N
T

O

6
3 

V
A

G
A

S
 C

A
R

R
O

S

E
N

T
R

A
D

A
 / 

S
A

ÍD
A

Base 40Base 40 Base 40Base 40

G
E

R
Ê

N
C

IA
Á

=
1

2.
37

m
² 

E
N

T
R

E
G

A
D

O
M

IC
ÍL

IO
Á

=
1

5.
70

 m
² 

W
C

 F
E

M
.

Á
=

6
.6

0 
m

² 

W
C

 M
A

S
C

.
Á

=
7

.0
0 

m
² 

W
C

 P
C

D
Á

=
3

.3
3 

m
² 

M
O

T
O

S

4
1

 V
A

G
A

S
 M

O
T

O
S

S
O

B
E

T
O

T
E

M

5
.5

0
5

.5
0

6
.4

7

5.70

5.70

8
.4

1

D
.M

.L
.

ATENDIMENTO

PORTA DE VIDRO DE CORRER

3
.7

5

(C
A

R
T

A
Z

)

PROJEÇÃO JANELA PARA VENTILAÇÃO - 11,88 m²

S
A

G
U

Ã
O

Á
=

3
1.

80
 m

² 

MOTOS

B
IC

IC
L

E
T

A
S

C
A

R
R

IN
H

O
S

E
S

P
E

C
IA

IS

GESTANTEGESTANTEIDOSO

IDOSO IDOSO IDOSO

4.20

5
5

4
.0

0

PROJEÇÃO JANELA PARA VENTILAÇÃO - 11,88 m²

M
U

R
E

T
A

 D
E

 0
,5

0 
m

 +
 G

R
A

D
IL

 B
A

IX
O

M
U

R
E

T
A

 D
E

 0
,5

0 
m

 +
 G

R
A

D
IL

 B
A

IX
O

M
U

R
E

T
A

 D
E

 0
,5

0 
m

 +
 G

R
A

D
IL

 A
LT

O

MURETA DE 0,50 m + GRADIL BAIXO

5
5

3
.9

7

5
5

4
.0

0

5
5

4
.0

0

A

D
E

S
C

O
B

E
R

T
O

E
S

T
A

C
IO

N
A

M
E

N
T

O

6
3 

V
A

G
A

S
 C

A
R

R
O

S

4
1

 V
A

G
A

S
 M

O
T

O
S

D
E

S
C

O
B

E
R

T
O

P
R

A
T

E
LE

IR
A

S
 1

,8
0m

 A
LT

U
R

A

P
R

A
T

E
LE

IR
A

S
 1

,8
0m

 A
LT

U
R

A

P
R

A
T

E
LE

IR
A

S
 1

,8
0m

 A
LT

U
R

A

P
R

A
T

E
LE

IR
A

S
 1

,8
0m

 A
LT

U
R

A

P
R

A
T

E
LE

IR
A

S
 1

,8
0m

 A
LT

U
R

A

P
R

A
T

E
LE

IR
A

S
 1

,8
0m

 A
LT

U
R

A

B B

A

A

1
2 

m
3

JANELA PARA VENTILAÇÃO
SOBRE A PORTA - 3,12 m²

P
R

A
T

E
LE

IR
A

S
 1

,8
0m

 A
LT

U
R

A

P
R

A
T

E
LE

IR
A

S
 1

,8
0m

 A
LT

U
R

A

1
.3
5

O
U
T
U
B
R
O
/
2
0
2
1

fabia
Typewriter
ANEXO 4



O
U
T
U
B
R
O
/
2
0
2
1

fabia
Typewriter
ANEXO 5




